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    A comunidade que vem


    Dit buchelin heizit ein paradis der


    fornuftigin sele, paradisus animae intelligentis.


     


    Quodlibet est in quolibet et nihil est extra se.

  


  
    1.


    Qualquer


    O ser que vem é o ser qualquer1. Na enumeração escolástica dos transcendentais (quodlibet ens est unum, verum, bonum seu perfectum, qualquer ente que se queira é uno, verdadeiro, bom ou perfeito), o termo que, permanecendo impensado em cada um, condiciona o significado de todos os outros é o adjetivo quodlibet. A tradução corrente no sentido de “não importa qual, indiferentemente” é certamente correta, mas, quanto à forma, diz exatamente o contrário do latino : quodlibet ens não é “o ser, não importa qual”, mas “o ser tal que, de todo modo, importa” ; isto é, este já contém sempre uma referência ao desejar (libet), o ser qual-se-queira está em relação original com o desejo.


    O Qualquer que está aqui em questão não toma, de fato, a singularidade na sua indiferença em relação a uma propriedade comum (a um conceito, por exemplo : o ser vermelho, francês, muçulmano), mas apenas no seu ser tal qual é. Com isso, a singularidade se desvincula do falso dilema que obriga o conhecimento a escolher entre a inefabilidade do indivíduo e a inteligibilidade do universal. Já que o inteligível, segundo a bela expressão de Gersônides2, não é um universal nem o indivíduo enquanto compreendido em uma série, mas “a singularidade enquanto singularidade qualquer”. Nesta, o ser-qual é recuperado do seu ter esta ou aquela propriedade, que identifica o seu pertencimento a este ou aquele conjunto, a esta ou aquela classe (os vermelhos, os franceses, os muçulmanos) – e recuperado não para uma outra classe ou para a simples ausência genérica de todo pertencimento, mas para o seu ser-tal, para o próprio pertencimento. Assim, o ser-tal, que permanece constantemente escondido na condição de pertencimento (“há um x tal que pertence a y”) e que não é de modo algum um predicado real, vem, ele mesmo, à luz : a singularidade exposta como tal é qual-se-queira3, isto é, amável.


    Pois o amor não se dirige jamais a esta ou aquela propriedade do amado (o ser-loiro, pequeno, terno, coxo), mas tampouco prescinde dela em nome da insípida generalidade (o amor universal) : ele quer a coisa com todos os seus predicados, o seu ser tal qual é. Ele deseja o qual somente enquanto é tal – este é o seu particular fetichismo. Assim, a singularidade qualquer (o Amável) não é jamais inteligência de alguma coisa, desta ou daquela qualidade ou essência, mas somente inteligência de uma intelegibilidade. O movimento que Platão descreve como a anamnese erótica é aquele que transporta o objeto não para uma outra coisa ou um outro lugar, mas para seu próprio ter-lugar – para a Ideia.


     


     


    
      
        1 No original, em italiano : qualunque. Há mais de uma forma de se dizer “qualquer” em italiano. Neste texto, são exploradas pelo autor duas delas : qualunque e qualsivoglia (há ainda qualsiasi). Agamben entende o segundo termo, qualsivoglia, como uma explicitação do sentido do primeiro termo, qualunque : “qualquer” (qualunque) é algo “qual-se-queira” (qual-si-voglia). Em português, a composição do pronome “qualquer” tem na sua etimologia uma estrutura morfológica semelhante ao italiano qualsivoglia : qual + quer (3ªp.s. do pres. ind. do verbo “querer”). O termo italiano qualunque tem outra construção : qual + unque/unqua (forma antiga e poética atestada em Dante). Unque ou unqua vêm do advérbio latino umquam/unquam, “em algum momento, algum dia, alguma vez”, mas em frases negativas, interrogativas e condicionais, significa “nunca”, “jamais”. Optamos por traduzir qualunque por “qualquer” e qualsivoglia pela construção “qualquer... que se queira” ou, no limite, por “qual-se-queira”, literalmente, para explicitar a construção do termo, às vezes necessária, em algumas passagens, como o faz o próprio Agamben, no original italiano, ao separar os componentes do termo através de hifens. (N.T.)

      


      
        2 Segundo José Luis Villacañas e Claudio la Roca, tradutores desta obra para o espanhol, “se trata naturalmente no de Gerson ben Juda (Metz, 960-1240, en Mainz), el eminente maestro del Talmud, sino de Jean Gerson (1363-1429, Lyon), el famoso doctor christianisimus, canciller de la Universidad de París, verdadero padre de la tesis de la primacía del Concilio sobre el Papa”. Cf. Agamben, Giorgio. La comunidad que viene. Trad. José Luis Villacañas y Claudio la Roca. Valencia : Pre-Textos, 1996. (N.T.)

      


      
        3 Cf. nota 1. (N.T.)

      

    

  


  
    2.


    Do Limbo


    De onde provêm as singularidades quaisquer, qual é o seu reino ? As questões de Tomás4 sobre o limbo contêm os elementos para uma resposta. Segundo o teólogo, a punição das crianças não batizadas, que morreram sem outra culpa além do pecado original, não pode, de fato, ser uma punição aflitiva, como a do inferno, mas unicamente uma punição privativa, que consiste na perpétua carência da visão de Deus. Só que, por causa dessa carência, os habitantes do limbo, diferentemente dos condenados, não experimentam dor : uma vez que têm somente o conhecimento natural e não o sobrenatural, que foi plantado em nós pelo batismo, eles não sabem que são privados do sumo bem ou, se o sabem (como admite uma outra opinião), não podem se amargurar com isso mais do que um homem razoável se afligiria por não poder voar. De fato, se experimentassem dor, visto que sofreriam por uma culpa da qual não podem se redimir, a sua dor acabaria induzindo-os ao desespero, como acontece com os condenados, e isso não seria justo. Ainda mais : os seus corpos são, como o dos bem-aventurados, impassíveis, mas somente no que diz respeito à ação da justiça divina ; quanto ao resto, eles gozam plenamente das suas perfeições naturais.


    A maior punição – a carência da visão de Deus – se inverte assim em natural alegria : incuravelmente perdidos, eles se demoram sem dor no abandono divino. Não é Deus que os esqueceu, mas são eles que já sempre o olvidaram, e contra o seu olvido permanece impotente o esquecimento divino. Como cartas que permaneceram sem destinatário, esses ressuscitados permaneceram sem destino. Nem bem-aventurados como os eleitos, nem desesperados como os condenados, ele são plenos de uma alegria para sempre não destinável5.


    Essa natureza límbica é o segredo do mundo de Walser6. As suas criaturas se perderam irreparavelmente, mas em uma região que está além da perdição e da salvação : a sua nulidade, da qual são tão orgulhosas, é antes de tudo neutralidade com respeito à salvação, a objeção mais radical que já foi levantada contra a ideia mesma da redenção. Propriamente insalvável é, de fato, a vida na qual não há nada a salvar e contra ela naufraga a poderosa máquina teológica da oikonomia cristã. Daí a curiosa mistura de malandragem e humildade, de inconsciência típica de cartoon e de escrupulosa minúcia que caracteriza os personagens de Walzer ; daí, também, a sua ambiguidade, pela qual toda relação com eles parece sempre a ponto de terminar na cama : não se trata nem de hybris pagã nem de timidez de criatura, mas simplesmente de uma límbica impassibilidade frente à justiça divina.


    Como o condenado liberto na colônia penal kafkiana que sobreviveu à destruição da máquina que devia executá-lo, eles deixaram para trás o mundo da culpa e da justiça : a luz que chove sobre a sua testa é aquela – irreparável – da aurora que se segue à novissima dies7 do juízo [final]. Mas a vida que começa sobre a terra depois do último dia é simplesmente a vida humana.


     


     


    
      
        4 São Tomás de Aquino (1225-1274). (N.T)

      


      
        5 No original, em italiano : inesitabile. Segundo José Luis Villacañas e Claudio la Roca, tradutores desta obra para o espanhol, “Inesitabile es una creación de Agamben, tomada del léxico de la administración de correos. Se llama inesitata a una carta que no ha sido consignada al destinatario. Inesitabile es, por tanto, una carta que no puede alcanzar un destino. Sin destinación es más bello, porque recoge el senza destino de la línea precedente. No destinable (si fuera lingüísticamente posible) es más exacto, porque expresa la imposibilidad”. Cf. AGAMBEN, Giorgio. La comunidad que viene. Trad. José Luis Villacañas y Claudio la Roca. Valencia : Pre-Textos, 1996. (N.T.)

      


      
        6 Robert Walser (1878-1956). (N.T.)

      


      
        7 Em latim, no original. Tradução : “último dia”. Referência a Hebr. 1, 2. (N.T.)

      

    

  


  
    3.


    Exemplo


    A antinomia entre o individual e o universal tem a sua origem na linguagem. A palavra árvore denomina de fato, indiferentemente, todas as árvores, enquanto supõe o próprio significado universal no lugar das singulares árvores inefáveis (terminus supponit significatum pro re). Isto é, ela transforma as singularidades em membros de uma classe, cujo sentido define a propriedade comum (a condição de pertencimento ϵ). A fortuna da teoria dos conjuntos na lógica moderna nasce do fato de que a definição do conjunto é simplesmente a definição da significação linguística. A compreensão em um todo M dos distintos objetos singulares m não é outra coisa que o nome. Daí os paradoxos inextrincáveis das classes, que nenhuma “grosseira teoria dos tipos” pode pretender reduzir. Os paradoxos definem, de fato, o lugar do ser linguístico. Este é uma classe que pertence e, ao mesmo tempo, não pertence a si mesma, e a classe de todas as classes que não pertencem a si mesma é a língua. Pois o ser linguístico (o ser-dito) é um conjunto (a árvore) que é, ao mesmo tempo, uma singularidade (a árvore, uma árvore, esta árvore), e a mediação do sentido, expressa pelo símbolo ϵ, não pode de modo algum preencher o hiato no qual só o artigo consegue se mover com desenvoltura.


    Um conceito que escapa da antinomia entre o universal e o particular nos é desde sempre familiar : é o exemplo. Em qualquer que seja o âmbito, ele faz valer a sua força ; o que caracteriza o exemplo é que ele vale para todos os casos do mesmo gênero e, ao mesmo tempo, está incluído entre eles. Ele é uma singularidade entre outras, que está, porém, no lugar de cada uma delas, vale para todas. Por um lado, todo exemplo é tratado, de fato, como um caso particular real ; por outro, fica entendido que ele não pode valer na sua particularidade. Nem particular nem universal, o exemplo é um objeto singular que, por assim dizer, se dá a ver como tal, mostra a sua singularidade. Daí a pregnância do termo que em grego exprime o exemplo : para-deigma, aquilo que se mostra ao lado (como o alemão Bei-spiel, aquilo que joga ao lado). Já que o lugar próprio do exemplo é sempre ao lado de si mesmo, no espaço vazio em que se desdobra a sua vida inqualificável e inesquecível. Essa vida é a vida puramente linguística. Somente a vida na palavra é inqualificável e inesquecível. O ser exemplar é o ser puramente linguístico. Exemplar é aquilo que não é definido por nenhuma propriedade, exceto o ser-dito. Não o ser-vermelho, mas o ser-dito-vermelho ; não o ser-Jakob, mas o ser-dito-Jakob é que define o exemplo. Daí a sua ambiguidade, assim que decidimos tomá-lo a sério. O ser-dito – a propriedade que funda todos os possíveis pertencimentos (o ser-dito italiano, cão, comunista) – é, de fato, também aquilo que pode colocá-los todos radicalmente em questão. Ele é o Mais Comum, que elimina toda comunidade real. Daí a impotente onivalência do ser qualquer. Não se trata nem de apatia nem de promiscuidade ou resignação. Essas comunidades puras se comunicam apenas no espaço vazio do exemplo, sem serem ligadas por nenhuma propriedade comum, por nenhuma identidade. Elas foram expropriadas de todas as identidades, para apropriar-se do pertencimento mesmo, do signo ϵ. Tricksters ou vagabundos, ajudantes ou personagens de cartoons, eles são os exemplares da comunidade que vem.
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